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			Capítulo 1

			

			KAI

			A chuva era como a noite. Tudo pode ser diferente no escuro e sob as nuvens.

			Não sei bem por que razão. Talvez seja a falta de luz solar e a forma como os outros sentidos se intensificam ou o subtil manto que esconde as coisas da nossa vista, mas só em determinadas alturas era aceitável fazer certas coisas. Por exemplo, tirar o casaco e arregaçar as mangas. Beber um copo e recostar-se. Rir com os amigos e gritar com o jogo de basquetebol na televisão. Seguir uma rapariga que andas a comer com os olhos há uma hora até à casa de banho do bar e deixar que os teus amigos acenem em sinal de aprovação quando saíres.

			Tenta fazer isso durante o dia com a estagiária do escritório.

			Não que eu quisesse ter a liberdade de me entregar a qualquer coisa em qualquer altura. As coisas eram mais especiais quando eram raras. Mas todas as manhãs, quando o sol nascia, o meu estômago contraía-se em antecipação.

			O anoitecer estava a aproximar-se.

			Deixei a minha máscara pendurada na mão ao meu lado e fiquei no patamar do segundo andar a observar a Rika sentada no seu carro. Ela mantinha a cabeça baixa, com o rosto visível através do brilho do telemóvel, apesar da chuva que batia no para-brisas enquanto escrevia.

			Abanei a cabeça, com o maxilar a tremer. Ela não me ouve.

			Fiquei a ver a noiva do meu melhor amigo a terminar de escrever, a luz do telemóvel a desaparecer e, depois, abriu a porta do carro, saiu e começou a correr, atravessando a chuva torrencial. Olhei para ela, fazendo um inventário. A cabeça e os olhos para baixo. As chaves no punho fechado. Os braços protegiam-lhe a cabeça da chuva e obstruíam-lhe o campo de visão.

			Estava completamente inconsciente do que a rodeava. A vítima perfeita.

			Agarrei a parte de trás da minha máscara prateada, estiquei-a e deslizei-a pela minha cabeça, o interior a abraçar cada curva do meu rosto para um ajuste perfeito. O mundo à minha volta reduziu-se a um túnel e tudo o que conseguia ver era o que estava mesmo à minha frente.

			Senti o calor espalhar-se pelo meu pescoço, infiltrando-se no meu peito e respirei fundo, sentindo o meu coração a bater, com fome.

			De repente, o som da chuva, em cascata no beco lá fora, encheu o dojo e a pesada porta de metal lá em baixo fechou-se.

			− Olá? − chamou ela.

			Senti frio no estômago e fechei os olhos, saboreando a sensação. O som da sua voz ecoou pelo edifício vazio, mas eu permaneci imóvel no patamar escuro, à espera de que ela me encontrasse.

			− Kai? − ouvi-a gritar através do grande espaço.

			Estiquei a mão para trás, puxei o capuz da minha camisola preta para cima, cobrindo a cabeça, e virei-me para olhar por cima do corrimão.

			− Olá? − perguntou ela novamente, mais insistente. − Kai, estás aqui?

			A primeira coisa que vi foi o seu cabelo louro. Era sempre o que se via primeiro na Rika. Na sombra da sua penthouse, neste dojo escuro, no beco negro lá fora, em salas escuras e em ruas sombrias… Ela destacava-se sempre.

			Apoiei as mãos no corrimão de aço enferrujado, mantendo os pés assentes nas grades, e observei-a a entrar lentamente na sala principal, no piso inferior, e ligar os interruptores na parede. No entanto, nada aconteceu. As luzes não se acenderam.

			Ela virou a cabeça para a esquerda e para a direita, parecendo subitamente alerta, e depois estendeu a mão, apagando-as e voltando a acendê-las.

			Nada.

			O seu peito começou a mover-se mais depressa para cima e para baixo, a sua consciência aguçou-se e ela agarrou a alça da mala com mais força.

			Tentei conter o sorriso e inclinei a cabeça, observando-a. Devia mostrar-me. Devia jogar limpo, deixá-la saber que eu estava aqui e que ela estava segura.

			No entanto, quanto mais tempo esperava, quanto mais tempo ficava calado e escondido, mais nervosa ela parecia. E quando ela entrou na sala de baixo, eu só queria sentir este momento.

			Estava confusa. Assustada. Tímida. Não sabia que eu estava aqui. Mesmo por cima dela. Não sabia que os meus olhos a observavam neste momento. Não sabia que eu podia correr para ela, agarrá-la e atirá-la ao chão sem que ela percebesse o que tinha acontecido.

			Não a queria assustar, mas assustei. O poder e o controlo eram viciantes. E eu não queria gostar disso, porque me tornava uma pessoa doente.

			Tornava-me no Damon.

			Comecei a respirar com mais dificuldade e apertei os punhos à volta do corrimão, ficando também eu assustado. Isto não era normal.

			− Eu sei que estás aqui − disse ela, olhando em volta com as sobrancelhas franzidas.

			Porém, a teimosia dos seus olhos era forçada, e os cantos da minha boca curvaram-se num sorriso por trás da máscara.

			A sua longa T-shirt cinzenta descaiu-lhe do ombro e a chuva brilhou no seu peito e no pescoço. O aguaceiro fustigava Meridian City lá fora e, a esta hora da noite, as ruas estavam vazias neste bairro. Ninguém a ouviria. Provavelmente ninguém a teria visto entrar no edifício.

			 E, pela forma como ela começou a recuar lentamente para fora da sala escura, parecia que estava a começar a aperceber-se disso.

			Dei um passo.

			O chão de grades rangeu e ela virou a cabeça para a esquerda, seguindo o som.

			Os seus olhos fixaram-se em mim. Mantendo o meu olhar nela, dirigi-me para as escadas.

			− Kai? − perguntou.

			Porque é que ele não me responde? Porque é que ele está a usar a máscara? Porque é que as luzes estão apagadas? Será por causa da tempestade? O que se passa?

			Enquanto caminhava lentamente em direção a ela, a sua forma bonita e pequena tornava-se mais definida à medida que me aproximava. Os fios de cabelo molhado que eu não tinha reparado antes, colados ao peito, e os brincos de diamantes que o Michael lhe oferecera no último Natal cintilavam nas suas orelhas. Os mamilos atravessavam a blusa.

			Os seus olhos azuis fitaram-me com cautela.

			− Eu sei que és tu.

			Sorri por trás da minha máscara vendo o seu corpo rígido a atraiçoar as suas palavras confiantes. Sabes?

			Rodeei-a lentamente, encurralando-a, enquanto ela permanecia teimosamente imóvel. Tens a certeza de que sou eu? Posso não ser o Kai, não é? Podia ter levado a máscara dele. Ou até ter comprado uma igual.

			Parado atrás dela, tentei manter a respiração calma apesar do coração bater forte. Eu podia senti-la. Sentia a energia entre o meu peito e as suas costas.

			Ela devia ter-se virado. Devia estar a preparar-se para o perigo, como eu lhe ensinei. Ela achava que isto era somente um jogo?

			− Para com isso! − gritou, virando a cabeça apenas o suficiente para eu poder ver os seus lábios a moverem-se. − Isto não tem piada.

			Não, não tem piada nenhuma. O Michael tinha saído da cidade e ia estar fora durante a noite e o Will estava provavelmente a embebedar-se algures. Éramos só nós.

			E pela forma como o meu estômago se revirava, não era nada engraçado, nem bom, nem correto, e eu tinha de me esforçar constantemente para me sentir no controlo. Não era bom porque eu não queria parar.

			Agarrei-a, envolvendo-a nos meus braços e enterrando o meu nariz debaixo da sua orelha. O seu perfume fez-me pesar as pálpebras e ouvi-a arfar quando a apertei, mantendo o seu corpo junto ao meu.

			− Somos só nós, Monstrinha − rosnei. − Exatamente como eu quero que seja e temos a noite toda.

			− Kai! − gritou ela, puxando-me pelos braços.

			− Quem é o Kai?

			Ela contorceu-se, lutando e debatendo-se contra o meu aperto.

			− Conheço-te. A tua altura, a tua forma, o teu cheiro…

			− Conheces? − perguntei-lhe. − Sabes como me sinto, não sabes?

			Enterro o rosto mascarado no seu pescoço e aperto os braços à sua volta. Possessivo. Ameaçador. E sussurro:

			− Sinto a falta de como eras no secundário, Rika − gemo, agindo como se adorasse a sensação de a ver contorcer-se contra mim. − Não davas problemas.

			Ela imobiliza-se e cada parte do seu corpo congela, exceto a respiração.

			O seu peito cede e, em seguida, começa a tremer sob os meus braços.

			Apanhei-a.

			Alguém próximo de nós disse aquelas palavras uma vez, alguém que a assustava, e agora ela está a duvidar se eu posso ou não ser ele. O Damon desapareceu no ano passado e podia estar em qualquer lado, certo, Rika?

			− Esperei muito tempo por isto − disse eu, ouvindo os trovões lá fora. − Tira esta porcaria. − Puxo-lhe a camisola para baixo, deixando-a apenas com a blusa de alças, e ela solta um grito. − Quero ver-te, porra.

			Ela ofega, afastando-se e estende os braços para mim. Dá imediatamente um passo atrás, o primeiro contramovimento que lhe mostrei quando alguém a agarra por trás, mas eu levo o pé atrás, sabendo o que ela vai fazer.

			Anda lá, Rika!

			E, de repente, ela cai, todo o peso do seu corpo a escorregar pelos meus braços diretamente para o chão.

			Quase me ri. Ela estava a pensar depressa. Ótimo.

			Mas continuei o meu ataque. Ela pôs-se de gatas, preparando-se para fugir, e eu saltei, agarrando-a pelo tornozelo.

			− Para onde pensas que vais? − provoquei-a.

			Ela deu uma cambalhota, pontapeou a minha máscara e eu recuei a rir.

			− Oh, meu Deus, isto vai ser divertido. Mal posso esperar.

			Um gemido escapou-lhe quando ela rastejou para trás e se levantou novamente. Virou-se, com o medo estampado no rosto, e começou a correr em direção aos balneários. Provavelmente, em direção à saída das traseiras do edifício.

			Corri atrás dela, agarrando-me à sua blusa, com todo o corpo a arder.

			Foda-se. Senti uma gota de suor a escorrer-me pela nuca.

			É só um jogo. Não vou magoá-la. Era como jogar à apanhada ou às escondidas quando éramos crianças. Sabíamos que nada de mal aconteceria se fôssemos apanhados e que não faríamos mal nenhum quando os perseguíssemos, mas o medo irracional excitava-nos na mesma. Era disso que eu gostava. Era só um jogo. Isto não era real.

			Envolvi-a com um braço, levantei-lhe o joelho com a outra mão e ergui-a do chão. Ela levantou o outro joelho, mas eu girei as ancas antes que o seu golpe acertasse no meio das minhas pernas. Virei-a de costas e atirei-nos aos dois para o chão, caindo-lhe em cima.

			− Não! − gritou ela. O seu corpo debateu-se debaixo de mim e forcei-me entre as suas pernas, levantando-lhe os pulsos por cima da cabeça e prendendo-os.

			Ela lutou contra o meu aperto, mas os seus braços começaram a tremer e a sua força a enfraquecer.

			Fiquei quieto e olhei para baixo. O Damon e eu tínhamos ambos cabelo e olhos escuros, embora os dele fossem quase pretos. Sob o manto de escuridão que nos rodeava, ela não seria capaz de notar a diferença. Mas ela podia sentir-me. Tal como ele, manipulava-a, forçava-a, ameaçava-a…

			Baixei lentamente a cabeça para o seu peito, pairando um centímetro acima da sua pele, e ela parou de se debater. Arfava com tanta força que parecia que estava a ter um ataque de asma.

			Olhando para ela e vendo o seu corpo moldar-se facilmente ao meu e as suas mãos indefesas presas por cima de si, percebi que ela ia chorar. Ela sabia que era o fim. Ninguém para me impedir, ninguém para a ouvir gritar, apenas um louco com uma máscara que a podia magoar, matar, e fazer-lhe isso toda a noite.

			A sua expressão alterou-se de repente e ela quebrou. Devorada pelo horror do que lhe estava a acontecer, desfez em lágrimas.

			Raios! Puxei o capuz para trás e tirei a máscara, furioso.

			− És um bebé chorão! − gritei, batendo com a mão no chão ao lado da sua cabeça. − Afasta-me de ti! – ordenei, encostando-me à sua cara. − Agora! Vamos!

			Ela rosnou, com a cara a ficar vermelha, e lançou-se contra mim, passando o braço pela minha nuca. Apertou-me com uma gravata na cabeça, passou a outra mão por baixo do braço e cravou o indicador e o polegar nos meus olhos.

			Não foi muito, mas fez com que eu soltasse o braço o tempo suficiente para ela me bater na cara. Quando recuei, ela levantou-se, agarrou na mala e atirou-ma à cabeça.

			− Argh! − grunhi, arrancando-lha das mãos.

			No entanto, ela levantou-se rapidamente, correu para a parede, agarrou numa das espadas de kendo e assumiu a sua posição, com a shinai de bambu levantada.

			Sentei-me nos calcanhares e afastei a mão do rosto para ver se havia sangue. Não, não havia. Deixei escapar um suspiro e ergui os olhos para ela, o meu corpo a arrefecer à medida que o medo desaparecia dos seus olhos, dando lugar à raiva.

			Ainda sentia a adrenalina a percorrer-me os membros e, de repente, quando me pus de pé, o meu corpo pareceu-me dez vezes mais pesado.

			− Não gosto de ser emboscada assim! − gritou ela. − Isto é suposto ser um sítio seguro.

			Pestanejei, repreendendo-a com o olhar.

			− Nenhum sítio é seguro.

			Dirigi-me para as escadas, tirando a camisola enquanto subia.

			− Não estás alerta. − Agarrei na garrafa de água que tinha deixado junto à janela. − Eu observo-te. Tinhas a cara enfiada no telemóvel, na rua. E quase não me conseguiste afastar. Perdes demasiado tempo a entrar em pânico.

			Engoli a água, com tanta sede que não era só por causa do esforço. Era preciso pensar, preocupar-me e conspirar demasiado. Sentia a falta de todas aquelas noites, há muitos anos, quando me sentia livre. Quando tinha amigos com quem me perder.

			Os seus passos ecoaram nas escadas e eu olhei pela janela, para as luzes brilhantes de Meridian City, do outro lado do rio, um forte contraste com a escuridão deste lado.

			− Assimilei tudo o que me ensinaste − disse ela. − Confiei em ti e não estava a levar isto a sério. Se voltar a acontecer, trato do assunto.

			− Devias ter tratado do assunto desta vez. E se não tivesse sido eu? O que te teria acontecido?

			Olhei para ela, vendo os seus olhos angustiados a fixarem-se na janela, e senti um enorme arrependimento. Detestava ver aquele olhar. A Rika já tinha passado por muito e eu tinha-a assustado novamente.

			− Acho que gostaste − respondeu ela em voz baixa, ainda a contemplar a janela.

			O meu coração saltou uma batida e afastei-me dela, seguindo a direção do seu olhar.

			− Se tivesse gostado, não teria parado.

			 Ela olhou para mim e ouvi um carro a passar lá em baixo, com os pneus a fazer barulho com a chuva.

			− Sabes, eu também te observo − disse ela. − És silencioso, ninguém sabe onde comes ou dormes…

			Abri a tampa da garrafa de água, fazendo estalar o recipiente de plástico no meu punho. Eu sabia do que ela estava a falar. Sabia que estava distante. Mas tinha de guardar tudo cá dentro ou arriscava-me a dizer as coisas erradas. Era melhor assim.

			E ultimamente ainda estava pior. Estava tudo lixado. Ela e o Michael estavam demasiado consumidos um pelo outro, e o Will já só estava sóbrio poucas horas por dia. Eu andava mais sozinho do que nunca.

			− És como uma máquina. − Ela soltou um longo suspiro. − Não como o Damon. És ilegível. − Fez uma pausa. − Exceto agora. Exceto quando usas a tua máscara. Gostaste, não gostaste? É a única vez que te vejo sentir alguma coisa.

			Virei a cabeça, suavizando o olhar.

			− Não estás sempre comigo − brinquei.

			Fixei o olhar nela por um momento. Ambos sabíamos exatamente do que eu estava a falar. Ela não me via com mulheres, e um ligeiro rubor subiu-lhe às faces e ofereceu-me um sorriso tímido, abandonando a sua linha de perguntas.

			Pigarreei e prossegui:

			− Precisas de trabalhar os teus contra-ataques. E a tua velocidade. Se parares, dás ao adversário a oportunidade de te agarrar.

			− Eu sabia que estava segura contigo.

			− Não estás − respondi-lhe com severidade. − Assume sempre o perigo. Se alguém que não seja o Michael te agarrar, vai ter o que merece.

			Ela cruzou os braços sobre o peito e eu senti a sua agitação. Entendi o seu ponto de vista. Ela não queria viver sempre em alerta. No entanto, raramente tomava as precauções básicas de segurança e não havia limite para o quanto se iria arrepender de correr os riscos errados. O Michael não estava sempre por perto.

			Mas, pelo menos, estava com ela. Há semanas que não falava verdadeiramente com ele.

			− Como é que ele está? − perguntei.

			Ela revirou os olhos, o que me fez perceber que o ambiente estava a aligeirar-se.

			− Ele quer casar-se no Rio de Janeiro ou noutro lugar qualquer.

			− Pensei que tinham decidido esperar até acabares a faculdade.

			Ela acenou com a cabeça, suspirando.

			− Sim, eu também pensei.

			Estreitei os olhos para ela. Então, o que se estava a passar? Os pais do Michael e da Rika esperavam um casamento em Thunder Bay e, tanto quanto eu sabia, o casal não se importava com isso. De facto, o Michael tinha sido inflexível quanto a fazer disso um acontecimento importante. Ele queria vê-la de vestido branco, a caminhar para ele até ao altar. Afinal, ele crescera a pensar que ela casaria com o seu irmão. Queria mostrar a todos que ela era dele.

			E depois apercebi-me.

			Damon.

			− Ele tem medo de que um casamento com pompa e circunstância faça com que o Damon regresse − adivinhei.

			A Rika acenou solenemente com a cabeça, ainda a olhar pela janela.

			− Ele acha que, se nos casarmos, nada de mal me acontecerá. Quanto mais cedo, melhor.

			− Ele tem razão − disse-lhe. − Um casamento com centenas de pessoas e o Will e eu ao lado dele… o ego do Damon não aguentaria. Ele não se ia afastar.

			− Ninguém o viu ou ouviu falar dele nos últimos doze meses.

			Contraí o maxilar, com a antecipação a invadir-me as entranhas.

			− Sim, é isso que me assusta.

			Há um ano, o Damon queria que a Rika sofresse de forma inimaginável. Na verdade, todos nós queríamos, mas o Damon foi um pouco mais longe e, quando não o apoiámos, tornámo-nos todos seus inimigos. Ele atacou-nos, magoou-a e ajudou o irmão do Michael, Trevor, a tentar matá-la. O Michael foi inteligente ao admitir que a raiva do Damon provavelmente não desaparecera. Se soubéssemos o seu paradeiro, isso já seria alguma coisa, mas os detetives que contratámos para o encontrar e vigiar não tinham conseguido localizá-lo.

			O que explicava por que razão o Michael queria tomar medidas para manter a Rika fora dos holofotes, onde um casamento tão grandioso na nossa cidade costeira tranquila a colocaria.

			− Não te interessa um casamento grande − lembrei-lhe. − Só te interessas pelo Michael. Porque não te vais embora e fazes tudo como ele quer?

			Ela fica em silêncio por uns momentos e depois diz baixinho, com o olhar distante:

			− Não. − Ela abana a cabeça. − Logo atrás de St. Killian, onde a floresta acaba e os penhascos dão lugar ao mar. Sob o céu da meia-noite… − Acena com a cabeça, um sorriso lindo e melancólico a iluminar-lhe os lábios. − É lá que me vou casar com o Michael.

			Observo-a, interrogando-me sobre aquele olhar distante e sonhador que ostenta. Como se ela tivesse sempre sabido que iria casar com o Michael Crist e o tivesse imaginado durante toda a vida.

			− Que edifício é aquele? − perguntou a Rika, sacudindo o queixo e gesticulando para fora da janela.

			Segui o seu olhar, mas não precisei de procurar para saber a que edifício ela se referia. Eu tinha escolhido este local para o nosso dojo por uma razão.

			Olhando pela janela, contemplei o edifício do outro lado da rua, cerca de trinta andares mais alto do que o nosso, com a pedra cinzenta escurecida pela chuva e pelos candeeiros de rua partidos.

			− O Pope − respondi. − Era um hotel e peras no seu tempo. Na verdade, ainda é.

			O Pope estava abandonado há vários anos e tinha surgido quando se falava da construção de um estádio de futebol aqui, como forma de atrair mais turismo para Meridian City. Tratava-se de uma forma de revitalizar Whitehall, o bairro urbano degradado em que nos encontrávamos agora.

			Infelizmente, o estádio nunca se concretizou e o Pope acabou por falir, depois de ter lutado para se manter em atividade.

			Olhei para as janelas escuras, onde as sombras dos cortinados mal se distinguiam dentro de uma centena de quartos que estavam agora silenciosos e vazios. Era difícil imaginar que um sítio tão grandioso já não tivesse qualquer vida. De facto, era impossível. Os meus olhos desconfiados observavam cada vazio escuro; a minha visão levava-me apenas alguns centímetros para dentro do quarto, antes que a escuridão consumisse o resto.

			− Parece que está alguém a observar-nos.

			− Eu sei − concordei, observando cada janela, uma após a outra.

			Vi-a a tremer pelo canto do olho e agarrei na minha camisola, entregando-lha.

			Ela aceitou-a, lançando-me um sorriso enquanto se virava para descer as escadas.

			− Está a ficar frio. Não acredito que já é outubro. A Devil’s Night não tarda a chegar − disse ela, visivelmente entusiasmada.

			Eu acenei com a cabeça, seguindo-a.

			No entanto, quando olhei mais uma vez para trás, arrepiou-me o corpo ao pensar nos cem quartos assombrados e vagos do hotel abandonado do outro lado da rua.

			E numa Devil’s Night, há tanto tempo, quando um rapaz que costumava ser eu caçava uma rapariga que poderia ser como a Rika, num lugar que poderia ser o mesmo hotel escuro que está agora à vista pela janela.

			Mas, ao contrário desta noite, ele não parou.

			Fez algo que não devia ter feito.

			Desci as escadas, a centímetros de distância da Rika, acompanhando os seus passos em sincronia, enquanto olhava para o seu cabelo.

			Ela não se apercebia de que o perigo estava próximo.

		


		
			Capítulo 2

			

			KAI

			Há seis anos

			Devil’s Night. Era hoje.

			A nossa última.

			Em maio, quando terminássemos o curso, já não regressaríamos a casa, a não ser nas férias de inverno ou de verão. E nessa altura, já seríamos demasiado velhos para isso. Não teríamos a desculpa da juventude para explicar por que razão escolhemos celebrar a noite anterior ao Dia das Bruxas, entregando-nos a partidas e outras travessuras infantis, sem qualquer outra razão que não fosse a de criar um pequeno inferno. Já seríamos adultos. Já não era o mesmo, certo?

			Por isso, esta seria a noite. A última.

			Bati com a porta do carro, atravessei o parque de estacionamento, passei pelo BMW do Damon e dirigi-me à entrada das traseiras da catedral. Abri a porta, entrei na zona de convívio, composta por algumas mesas, uma cozinha, alguns sofás e uma mesa de centro cheia de panfletos sobre como rezar o terço e Jejuar de Forma Saudável.

			Respirei fundo, sentindo o cheiro sempre presente do incenso a imiscuir-se nos corredores silenciosos. Eu era católico de nascença, tal como o meu amigo Damon, mas, na prática, éramos católicos da mesma forma que o Taco Bell era um restaurante mexicano. Eu seguia a tradição pela minha mãe, enquanto o Damon seguia a tradição por diversão.

			Dirigi-me para o corredor que conduzia à igreja propriamente dita, mas um forte estrondo rompeu o silêncio e eu parei, olhando em volta para ver de onde vinha. Parecia um livro a cair de uma secretária.

			Era uma manhã de sexta-feira. Não havia muita gente, embora houvesse provavelmente alguns retardatários ajoelhados nos bancos a rezar a sua penitência, uma vez que a confissão tinha acabado há pouco tempo.

			− De que falámos ontem? − Ouvi a voz grossa do padre Beir, vinda de algum lugar à minha esquerda.

			− Não me lembro, padre.

			Sorri para mim mesmo. Damon.

			Virando à esquerda, desci silenciosamente outro corredor de mármore, arrastando as pontas dos dedos sobre os painéis de mogno brilhante das paredes e tentando conter o riso.

			Parando um pouco antes da porta aberta do gabinete do padre, recuei e fiquei à escuta. O tom suave e calmo de Damon respondia a Beir como se de um guião se tratasse.

			− És impenitente e irresponsável.

			− Sim, padre.

			O meu peito começou a estremecer. As palavras de Damon estavam sempre em completa contradição com o som que delas emanava. Sim, padre, como se concordasse plenamente que se tinha portado mal, e ao mesmo tempo: Sim, padre, não estás orgulhoso de mim?

			A maioria de nós reconciliava-se nos confessionários da igreja, mas o Damon, depois de muitos anos de «redireccionamento» falhado por parte do pai e do padre, foi forçado a ter sessões semanais de aconselhamento presenciais.

			Ele gostava muito disso. Sentia prazer em ser o diabo de alguém. Virando a cabeça para trás, espreitei para dentro da sala, vendo o padre a andar à volta da secretária enquanto o Damon se ajoelhava num único banco, com uma grande Bíblia no suporte à sua frente.

			− Queres ser julgado? − perguntou o padre.

			− Todos nós seremos julgados.

			− Não foi isso que te ensinei.

			A cabeça de Damon estava suficientemente inclinada para que o cabelo preto lhe caísse sobre os olhos, mas eu conseguia ver um sorriso que Beir provavelmente não via. Ele usava o nosso uniforme escolar: calças caqui, a sua típica camisa Oxford branca amarrotada, punhos desabotoados e uma gravata azul e verde, solta e pendurada ao pescoço. Estávamos a caminho da escola, mas parecia que ele tinha estado vestido assim toda a noite.

			De repente, virou a cabeça na minha direção e vi-o pôr a língua de fora, movendo-a sugestivamente de um lado para o outro e sorrindo como um idiota.

			Soltei uma gargalhada silenciosa, sorrindo para ele e abanando a cabeça.

			Parvalhão.

			Voltei a afastar-me, percorri o corredor em direção à igreja e deixei o Damon a terminar a sua «lição».

			Havia muitas coisas de que gostava neste sítio, mas ouvir sermões daquela maneira não era uma delas. As missas aborreciam-me, a catequese era monótona, muitos dos padres eram distantes e frios e muitos dos paroquianos eram cruéis uns com os outros de segunda a sábado, mas de repente mudavam de tom entre as dez e as onze da manhã de domingo. Era tudo uma grande mentira.

			No entanto, eu gostava da igreja. Era sossegada. Aqui podia-se estar calado sem a expetativa de interações forçadas.

			Ao seguir pelo corredor em direção às traseiras, passei em revista os quatro confessionários, certificando-me de que não havia luzes acesas que indicassem a presença de um padre. Como estavam todos vazios, desci até ao confessionário mais à direita, o mais próximo dos vitrais e que estava parcialmente escondido atrás de uma coluna.

			Puxei a cortina para trás e entrei no pequeno cubículo escuro, fechando novamente a cortina. O cheiro a madeira velha envolvia-me, mas havia algo mais que eu notei ligeiramente. Uma sensação de estar no exterior. Como se estivesse ao vento e junto ao mar.

			Sentado na cadeira de madeira, olhei para o painel de vime escuro à minha frente, sabendo que o outro lado estava vazio. Os padres já estavam ocupados com as suas tarefas diárias. Era exatamente como eu gostava. Sempre fiz isto sozinho.

			Inclinei-me, pousei os cotovelos nos joelhos e juntei as mãos. Os músculos dos meus braços arderam com uma flexão involuntária.

			− Abençoa-me, Pai, porque pequei − disse eu em voz baixa. − Há um mês que não me confesso.

			Engoli em seco, sempre mais consciente de que, quando um padre não me estava a ouvir, era eu que estava. E, acredite-se ou não, isso era por vezes mais difícil. Ninguém me dava a absolvição a não ser eu próprio.

			− Eu sei que não estás aí − disse ao vazio do outro lado. − Sei que estou a fazer isto há demasiado tempo para continuar a inventar desculpas, mas… − Fiz uma pausa, à procura de palavras, e continuei: − Mas, por vezes, só consigo falar quando ninguém está a ouvir.

			Respirei fundo e a minha carapaça desfez-se.

			− Só preciso de dizer as coisas em voz alta, acho eu.

			Mesmo que não conseguisse a penitência reles que não fazia nada para diminuir a culpa.

			Inspirei o cheiro da água e do vento, sem saber de onde vinha, mas fez-me sentir como se estivesse numa caverna. A salvo de olhares e ouvidos.

			− Não preciso de ti. Só preciso deste sítio – admiti. − O que há de errado comigo que gosto de me esconder? Que gosto dos meus segredos?

			Quanto ao Damon, não consigo imaginar que tivesse segredos. Não se gabava das suas más ações, mas também nunca as escondia. O Will, o outro membro do nosso grupo, não fazia nada sem apoio, por isso, havia sempre alguém que sabia o que ele estava a fazer.

			E o Michael, o nosso capitão de equipa e aquele de quem eu era mais próximo, escondia apenas daqueles que o rodeavam aquilo que escondia de si próprio.

			Mas eu… Eu sabia quem eu era. E fiz um esforço concertado para nunca deixar que ninguém o visse.

			− Gosto de mentir aos meus pais − quase sussurrei. − Gosto que eles não saibam o que fiz ontem à noite, ou na semana passada, ou o que vou fazer hoje à noite. Gosto que ninguém saiba como gosto de estar sozinho. Gosto de lutar e das salas privadas nos clubes… − Arrastei-me, perdido em pensamentos, recordando o último mês desde a minha última confissão e todas as noites em que me perdi. − Gosto que os meus amigos sejam uma má influência − continuei. − E gosto de observar.

			Fechei um punho dentro do outro, forçando as palavras a sair.

			− Gosto de observar as pessoas. É uma coisa nova que acabei de descobrir sobre mim. − Passei a mão pelo cabelo, sentindo as pontas ásperas de gel. − Querer participar, sentir o que elas estão a sentir, é quase mais excitante do que fazer parte disso. − Olhei para o painel escuro, vendo apenas uma parte dele aberta. − E eu gosto de o esconder. Não quero que os meus amigos me conheçam tão bem como pensam. Não sei porquê. − Abanei a cabeça, a pensar. − Há coisas que são mais excitantes quando são secretas.

			Ao baixar os olhos, suspirei.

			− Por muito que me excite não ser visto, também é solitário. Não há ligação.

			O que não era inteiramente verdade se observássemos de fora. Michael, Will, Damon… éramos todos farinha do mesmo saco, de certa forma. Todos nós adorávamos a aventura e desejávamos a adrenalina que só vinha de fazermos algo proibido.

			E eu? Gostava da minha privacidade. Mais do que eles. E gostava da sordidez. Tanto quanto eles.

			Afastei a vergonha e continuei:

			− De qualquer modo, eu minto. A toda a hora. Demasiadas vezes para contar. − Para toda a gente. − Também fico ressentido com o meu pai a maior parte do tempo. No último mês, pronunciei o nome do Senhor em vão cerca de quinhentas vezes e fiz sexo antes do casamento para quebrar a monotonia de cada minuto de vigília consumido por pensamentos impuros. − Abanei a cabeça, rindo-me de mim próprio. − A penitência não me vai fazer parar e não tenho intenção de mudar, por isso…

			Por isso, confessar-me a um padre não me serviria de nada. Mais uma vez, gostava de fazer tudo o que considerava errado.

			Mas fazia-me sentir bem admiti-lo. Pelo menos, confessava-me, não é verdade? Pelo menos, tinha a noção de que estava a fazer coisas que não devia, e isso já era alguma coisa.

			Fechando os olhos, encostei-me à parede e respirei o silêncio.

			Mal podia esperar por esta noite. Pensar nas catacumbas, no cemitério ou em qualquer outro lugar para onde fôssemos enchia-me de necessidade. A minha máscara, o medo, a perseguição... engoli em seco, sentindo o calor do meu corpo aumentar.

			A fonte nas traseiras da igreja pingava suavemente e ouvi o eco de uma tosse ao longe. Não sabia o que fazer primeiro: partir alguma coisa, foder alguém ou lutar. O que eu queria era que fosse já e ainda nem sequer tinha anoitecido. Esta noite era o ponto alto do meu ano.

			De repente, ouvi uma voz a dizer:

			− Há uma história…

			Abri os olhos e o meu coração quase me saltou da boca. Mas o que…?

			− Mas que raio? − explodi, endireitando-me. − Quem está aí?

			A voz, de uma mulher, veio de um sítio próximo. Como se estivesse do outro lado do maldito confessionário.

			Levantei-me da cadeira, as pernas a ranger contra o chão de mármore.

			− Não, por favor, não − implorou ela, provavelmente ciente de que eu estava prestes a abrir a porta do confessionário, do outro lado. − Eu não queria ouvir, mas já que aqui estou e tu começaste a falar, vou ouvir. Não vou dizer nada.

			Parecia jovem, talvez da minha idade, e estava nervosa. Olhei para o painel, a voz dela a centímetros de distância.

			− Estiveste aí dentro este tempo todo? − rosnei, com a cabeça a dar voltas com todas as asneiras que tinha acabado de dizer. − Mas que raio? Quem és tu?

			Abri a cortina, mas depois ouvi a portinhola do lado dela abrir-se completamente e ouvi-a dizer:

			− Por favor. Quero falar contigo, mas não posso se me vires. Dá-me só um minuto. Só um minuto.

			Parei, contendo a respiração. Que raio estava ela a fazer ali? Será que ela sabia quem eu era?

			− Tu vais ver-me − disse ela. − Dá-me só um minuto.

			Algo na sua voz era frágil. Como se ela fosse um vaso a balançar na borda de uma mesa. Fiquei paralisado por um minuto, a debater-me se devia ou não deixar que a minha curiosidade a tirasse daquele lugar ou se a satisfazia.

			Está bem. Só um minuto, então.

			− Há uma história − recomeçou ela quando eu não me mexi muito −, sobre o Hotel Pope em Meridian City. Conheces o sítio?

			Olhei para o painel, mal conseguindo ver o seu contorno no escuro.

			O Pope? Aquele lixo multimilionário no lado sujo do rio?

			Fechei a cortina e voltei a sentar-me.

			− Quem és tu? − perguntei.

			− Há um rumor sobre o décimo segundo andar − continuou ela, ignorando a pergunta. − Ele existe, mas ninguém consegue lá chegar. Já ouviste essa história?

			Inclinei-me ligeiramente para trás, mantendo o corpo rígido e em guarda.

			− Não.

			− Diz-se que a família proprietária do Pope criou um décimo segundo andar em todos os hotéis que construiu. Para uso pessoal da família − diz ela. − Todo o andar é a sua residência quando estão numa determinada cidade num dos seus hotéis. No entanto, é inacessível aos hóspedes. O elevador não para nesse andar e, quando foi investigado, não havia sequer a possibilidade de o elevador parar ali. O piso é murado. − A sua voz torna-se mais calma, mas noto um toque de excitação nas suas palavras: − E o acesso às escadas também.

			− Então, como é que a família chega ao seu andar secreto quando quer entrar?

			− Bem, essa é a questão, não é? − inquiriu ela. − Esse é o segredo. Durante muito tempo, as pessoas pensaram que era apenas uma estratégia de promoção do hotel concebida pelos proprietários e pela equipa para aumentar o seu fascínio. − Fez uma pausa e ouvi-a respirar fundo. − Mas depois os hóspedes começaram a reparar nela.

			− Nela?

			− Numa mulher a dançar − respondeu.

			− A dançar − repeti, subitamente um pouco mais interessado. Um andar secreto? Uma entrada secreta? Uma mulher fantasma?

			Pareceu-me que ela acenou com a cabeça, mas não tinha a certeza.

			− Depois da meia-noite, quando quase todos os hóspedes estão enfiados nos seus quartos e o hotel está silencioso e escuro, dizem que se pode vê-la... – ela quase murmura e consigo ouvir o sorriso na sua voz − … a dançar sozinha, como uma bailarina, no escuro salão de baile ao luar. Dançando ao som de uma canção de embalar assustadora.

			Observo os seus lábios, ocultados na sombra, mas ainda consigo ver o contorno.

			− Outra história conta que uma bailarina também dançava na varanda do décimo segundo andar − continua ela. − Viam-na das janelas mais altas. A chuva leve, brilhando ao refletir as luzes da cidade, dançava com ela enquanto ela rodopiava e saltava no ar. As histórias foram-se acumulando ao longo dos anos, avistamentos e perguntas… Uma rapariga que nunca deu entrada e nunca saiu, escondendo-se de dia e dançando de noite. − E então a sua voz baixa para um sussurro, fazendo-me arrepiar os braços. − Sempre sozinha, sempre escondida.

			Não podia ser verdade, mas eu queria acreditar que sim. Era como uma caça ao tesouro, não era? Uma rapariga, afastada do mundo, escondida. Mesmo debaixo do nariz de toda a gente.

			− Porque é que me contaste essa história?

			− Porque ela ainda lá está – responde. – Escondida naquele andar secreto. Sozinha. Pelo menos, é o que eu gosto de acreditar. Os segredos e os mistérios tornam a vida divertida, não é?

			Sorri para mim próprio, inclinando-me para a frente e pousando os cotovelos nos joelhos outra vez.

			− Sim.

			Os seus dedos aproximaram-se do painel e finalmente consegui ver um pedaço dela. A sua mão esguia, as pontas dos dedos e as unhas curtas.

			− Gosto dos teus segredos − disse ela, quase que ofegante. − E quem é que estás realmente a magoar ao guardá-los? Não é?

			O vento e a água rodeavam-me e apercebi-me de que era daí que vinha o cheiro. Senti o cheiro dela assim que entrei no confessionário. Ela já estava aqui.

			− Costumas ouvir as confissões de outras pessoas? − perguntei, um pouco divertido.

			− Às vezes.

			A sua resposta foi tão rápida que não pude deixar de ficar admirado. Gostei do facto de ela se sentir tão à vontade para ser sincera e esperava que fosse também por minha causa.

			− Eu também minto − disse ela.

			− A quem?

			− À minha família − respondeu ela. − Estou sempre a mentir-lhes.

			− Sobre o que lhes mentes?

			− Sobre tudo o que seja preciso para os manter felizes. Digo-lhes que estou bem quando, na verdade, não estou. Vejo a minha mãe quando não é suposto vê-la. Minto sobre a minha luta para ser leal.

			− É importante esconder-lhes a verdade?

			− Tão necessário como o seu desejo de saber todos os meus passos, sim. − Os dedos dela percorreram o painel, as unhas quase sem lhe tocar. − Eles ainda me veem como uma criança. Incapaz.

			− Talvez sejas – refleti. − Jovem, quero dizer.

			Uma gargalhada escapou-lhe dos lábios, desafiando-me:

			− Eu já era velha aos seis anos. Consegues entender isso?

			Estreitei os olhos, tentando perceber o que ela queria dizer. A sua voz, tudo o que dizia, quem era… Velha aos seis anos. Ela tinha crescido demasiado cedo. Era isso que ela queria dizer.

			Ao inclinar-me novamente para trás, vi a sua silhueta escura do outro lado do painel. Eu queria vê-la, mas também não queria interromper a nossa conversa. Não para já.

			Ela disse que não podia falar comigo se eu a visse. Será que a conhecia de algum lado?

			− Só somos bons porque há consequências − disse-lhe eu. − Se as eliminarmos, todos mostram o seu verdadeiro eu. É como tirar uma máscara.

			− Ou pôr uma − respondeu ela. − Afinal, há liberdade em esconder-se, não há?

			Sim, acho que sim...

			− Gostas da sensação de usar uma máscara? − perguntou ela, mudando de assunto.

			Foi algo inesperado e o meu coração acelerou um pouco.

			− Porque me perguntaste isso?

			Ela sabia quem eu era, não sabia? Ela sabia que era a Devil’s Night.

			− Gosto da sensação dela − disse ela. − Gosto da sensação deste painel e da escuridão. São uma espécie de máscaras, não são?

			Mais ou menos.

			− Eu poderia ser qualquer pessoa. − A sua voz frágil tornou-se brincalhona: − Podia ser uma rapariga com quem cresceste. Uma colega de turma. A irmã mais nova de alguém. A miúda de quem costumavas tomar conta aos dezasseis anos...

			O canto dos meus lábios curvou-se e eu aceitei a ideia. Embora não reconhecesse a sua voz, isso não significava que não a conhecesse. Ela podia ser uma rapariga por quem eu passava todos os dias nos corredores. Podia ser alguém para quem nunca olhei duas vezes. Ou podia ser a namorada de um amigo ou uma das filhas do jardineiro. Quem sabe?

			− Também podias ser qualquer pessoa − ponderou ela. − Podias ser o namorado de uma amiga, um professor por quem tinha uma paixoneta ou um dos amigos do meu pai. Podias dizer-me alguma coisa. Eu podia dizer-te qualquer coisa. E não há embaraço, porque nunca teremos de nos encontrar. Se não quisermos.

			Aproximei-me mais uma vez, tentando sentir melhor o seu cheiro.

			Eu queria vê-la. Tinha mesmo de a ver.

			− Eu guardo os teus segredos − disse-lhe eu −, não importa quem sejas.

			− Tu és um dos meus segredos − ripostou ela. − Estou a tentar roubar-te, mas gostava de não querer fazê-lo.

			− O que queres dizer com isso?

			Roubar-me?

			− Então, o que gostas de observar? − perguntou ela.

			− Hã?

			Ela mudou de assunto outra vez. Estava a mover-se demasiado depressa e eu estava a ter dificuldade em acompanhar.

			− Na tua confissão, disseste que gostavas de observar. Observar o quê?

			Mordi o canto da boca, hesitante.

			− Acho que sabes − respondi, cautelosamente. − Descobre, velhota.

			Ela riu-se pela primeira vez. Era um som perfeito e inocente, e as minhas mãos ficaram a zumbir com vontade de lhe tocar de repente.

			− E se eu também gostar de observar? − provocou ela. − Mostra-me com as tuas palavras.

			− Não posso. − Baixei o olhar, envergonhado comigo próprio.

			− Por favor − pediu ela de novo, a voz a baixar para um sussurro, e quase jurei que podia sentir o calor do seu hálito no meu rosto. − Fala comigo. Diz-me o que não dizes a mais ninguém.

			Abanei a cabeça, debatendo-me. A maneira como ela falava… Por vezes, parecia uma mulher, sentada no meu colo, com os lábios a centímetros dos meus.

			Agora, porém, era como uma menina, desesperada por uma guloseima.

			− Quando foi a tua última confissão, pequenina? − insisti, avançando para dentro do seu território.

			− Nunca me confessei.

			− Não és católica?

			− Não.

			Então, porque é que ela está aqui?

			Mas, por outro lado, porque é que ela também estava no compartimento do padre?

			− Também és um pequeno mistério, não és? − perguntei, sem esperar uma resposta.

			− Vamos lá. O que gostas de observar? − repetiu ela, pressionando-me.

			Abri a boca, mas acabei por suspirar.

			Jesus! O que é que eu gosto de observar? Não podia dizer-lhe isso. Foda-se.

			Fechei os olhos. Tinha de me ir embora. E se ela me conhecesse? E se eu andasse na escola com ela? E se ela fosse alguém de quem gostasse? Ela não ia querer saber disto.

			Mas como se pressentisse o meu medo, disse-me:

			− Não tenhas medo. Já estou a imaginar o pior e ainda estou aqui, certo?

			Abanei a cabeça, sentindo-me estúpido, mas ri-me na mesma.

			− Eu gosto… − Passei uma mão pelo meu rosto. − Um dos meus amigos estava com uma rapariga na sala de multimédia este verão − disse eu, recomeçando. − Era tarde, estávamos todos muito exaltados e o ambiente estava a aquecer. Ele começou a beijá-la e a apalpá-la, nada que eu não tivesse visto antes, mas ela olhava para mim, provavelmente à espera de que eu me juntasse a ela, mas…

			Inspirei profundamente. Neste momento, não me sentia seguro. Não me sentia como se estivesse escondido neste maldito confessionário escuro, com um biombo entre mim e esta rapariga que eu podia ou não conhecer. Devia calar-me.

			No entanto, uma parte de mim não o queria fazer. Cada palavra aproximava-me mais do precipício. Estava mais perto de cair. Eu queria cair.

			− Algo me manteve enraizado no meu lugar desta vez. Não conseguia tirar os olhos dela, mas também não me conseguia mexer – continuei.

			A rapariga do outro lado ficou calada, mas eu sabia que ela ainda lá estava.

			− Eu não me queria mexer − confessei. − Ela também não tirava os olhos de mim. Estava em cima dele, a fodê-lo, mas os olhos dela estavam sempre em mim.

			Fechei os olhos por um momento, recordando a visão dela a roçar-se nele. Mas era tudo para mim. Tudo o que ela fazia era para me manter a observar. Eu controlava-a.

			− Eu conseguia ver o seu peito a mexer-se mais depressa com a respiração, o suor no pescoço, os olhos nervosos.

			Ela não sabia o que eu ia fazer. Não sabia se eu gostava do que estava a ver ou se ia atacar a qualquer momento. Estava assustada. E excitada.

			Ela não fazia ideia do que eu estava a pensar. Gostava do que ela estava a fazer por mim sem me tocar. Não estava a comunicar com as mãos nem com a boca, apenas com os meus olhos por todo o seu corpo, e ela estava louca por não saber. Meu Deus, ela adorava.

			− Ele fodeu-a − disse eu −, mas fui eu que a fiz vir.

			Apercebi-me de que as minhas calças estavam mais apertadas e baixei-me para as ajustar, grunhindo de dor.

			− Sórdido, não é? − disse eu. − Nojento, desprezível, vil…

			− Sim. − Mas ouvi um sorriso na voz dela. − Então, o que fizeste a esse respeito?

			− O que queres dizer?

			As pontas dos seus dedos pressionaram novamente o painel.

			− Deves ter ficado excitado depois disso. O que fizeste?

			Contive o meu riso nervoso. Ela não perdia nada, pois não?

			− Estás a esfolar-me vivo neste momento, miúda.

			Uma gargalhada ofegante escapou-lhe e quase consegui distinguir os seus lábios junto ao painel.

			− Quantos anos tens? − perguntei.

			− Idade suficiente para ter visto e ouvido coisas piores − respondeu ela. − Não te preocupes. O que fizeste depois disso?

			− Não posso… − Suspirei. − Não fiz… Não fiz nada.

			Mas ela esperou. Ela sabia que eu estava a mentir.

			Lambi os lábios secos, baixando tanto a voz que não sabia se ela me conseguia ouvir.

			− Não esperei que os meus amigos se levantassem e saíssem de carro para ir buscar comida − disse-lhe. − E não esperei que a rapariga seguisse pelo corredor até à casa de banho ou que entrasse no chuveiro. Não a segui nem apaguei as luzes, assustando-a…

			O som do seu suspiro ecoou nos meus ouvidos e o mundo inclinou-se à minha frente. A casa de banho estava escura, a cortina do chuveiro abanava, já conseguia cheirar o vapor…

			− Está tudo bem − disse a Rapariga Mistério quando fiquei calado.

			− Eu não queria assustá-la nem fazê-la gritar. − Cerrei os dentes, deixando cair a cabeça na minha mão. – Ou vê-la convidar-me para o duche, onde a agarrei e a senti desfazer-se nas minhas mãos…

			Deslizei os dedos pelo meu cabelo, com a vergonha a queimar-me a cara, mas também um peso a sair-me dos ombros. Se esta miúda não fugisse, então talvez eu não fosse assim tão mau, certo?

			Certo?

			− E adorei cada segundo dentro do seu corpo apertado…

			− Não − insistiu ela, impedindo-me. − Não digas mais nada. Por favor.

			Levantei a cabeça, sentindo as entranhas a encolherem-se.

			− Estou a assustar-te.

			− Não.

			− Mentirosa.

			 − Sim − disse ela finalmente. − Sim, assustaste-me. Mas eu gosto. Eu apenas…

			− Apenas o quê?

			− Tenho apenas… − Ela fez uma pausa, respirando de forma errática. − Apenas ciúmes.

			− Porquê?

			− Porque tu caçaste-a.

			A sua testa pálida encostou-se ao painel. Vislumbrei algumas madeixas de cabelo escuro e cheio.

			− Talvez não devesse deixar-te ver-me ainda. Talvez devesse deixar-te caçar-me também. Parece que tens jeito para isso.

			Voltei a inclinar-me, com um sorriso a franzir-me os lábios. Já não me sentia envergonhado. Mantendo os olhos nela, tirei as chaves do bolso e enfiei a chave do meu carro num dos buracos do biombo de vime. Antes mesmo que ela tivesse tempo de recuar, puxei a chave para baixo, abri uma fenda na cortina e empurrei a mão através dela, apanhando-lhe a camisa pelo punho quando ela tentava fugir. Puxei-a para a frente e inclinei-me, sentindo o cheiro do vento na sua pele e percebendo quão pequena e leve ela era. Mal fleti um músculo a segurá-la.

			− O que te faz pensar que não tenho estado a fazer isto todo este tempo? − provoquei. − Achas que esta pequena história é o mais perverso que posso fazer? Queres que te conte o que se passou no verão passado, quando me encontrei com a minha antiga babysitter, uma noite, quando vinha da faculdade de medicina? Ela gostou de me ver crescido.

			Ela respirou com força e de forma superficial e as suas mãos subiram, agarrando as minhas.

			− Sim.

			Estreitei os olhos, soltei-lhe a camisola e, em vez disso, levantei a mão para o seu rosto. Ao sentir o meu toque, ela estremeceu, mas não se afastou.

			A pele macia parecia água quando passei as pontas dos dedos pelo maxilar afiado e subi pela bochecha. Passei pelo lóbulo delicado da orelha e entrei no cabelo, sentindo a suavidade e o comprimento que ela escondia. O tecido roçou nas costas da minha mão e percebi que ela usava um capuz.

			O cabelo estava preso atrás e ela estava gelada.

			A cara, as mãos, o cabelo… até a orelha parecia um pingente de gelo.

			− Estás tão fria − disse eu.

			No entanto, ela virou a cara para a minha mão, com o seu hálito quente a cair na minha palma.

			− Eu não sinto frio.

			Os seus lábios tocaram na minha mão e eu quis avançar mais um centímetro, aproximar-me e tocá-los, mas não o fiz. Ela não se estava a afastar de mim e eu queria prolongar este momento. Deslizei a mão pela parte de trás do seu pescoço, segurei-a e passei o polegar pela parte da frente da garganta, sentindo-a engolir.

			Ela estava tão quieta, como se realmente estivesse com medo. Ouvi um som vindo de algum lugar na igreja e, por instantes, pareceu-me ouvir uma bola de basquetebol a saltar. Depois de anos no campo, reconhecia o som como se fosse a voz da minha mãe.

			− É a Devil’s Night e o dia ainda é uma criança − disse ela finalmente. − Talvez encontres outra pessoa para assustar esta noite.

			Apertei o punho.

			− E se eu quiser assustar-te?

			Senti o corpo dela estremecer com uma gargalhada.

			− Então, talvez eu ande por aí − disse ela em tom de brincadeira, afastando-se. − Boa caçada.

			Depois, ouvi uma agitação e vi luz entrar no seu pequeno compartimento antes de a porta se fechar, tornando-o novamente escuro.

			− Ei. − Puxei a mão para dentro. − Ei!

			Levantei-me, abri a cortina e saí, olhando em volta antes de abrir a porta. O compartimento do padre estava vazio. Dei uma volta e examinei a igreja, notando apenas algumas pessoas nos bancos, nenhuma delas parecendo uma adolescente. Dirigi-me à fila de colunas junto às janelas, olhei à minha volta e também não vi ninguém.

			− Mas que raio?

			Para onde é que ela foi?

			O som do ressalto da bola voltou a ouvir-se e eu vi o Damon contornar a última fila de bancos e aproximar-se de mim. Já tinha acabado de falar com Beir.

			− O que se passa? − perguntou, com o cigarro apagado preso entre os lábios.

			Endireitei-me e fechei a boca, tentando respirar mais devagar.

			− Nada.

			Não fazia ideia de como explicar o que tinha acabado de acontecer. Além disso, não era sensato colocar uma rapariga no radar dele se planeava mantê-la só para mim. Pelo menos, por agora.

			Segurando a bola ao seu lado, inclinou-se e acendeu o cigarro com uma das velas.

			− Vá lá, para com isso − ralhei, tentando não olhar em volta à procura da rapariga. Ainda a sentia lá.

			O Damon levantou-se, com a ponta do cigarro a arder e uma nuvem de fumo a pairar no ar.

			− Como se nos importássemos com isso. − Tirou o cigarro da boca e soprou o fumo.

			− Mas é um insulto para as pessoas que se importam. Não admira que te confesses todas as semanas. − Contornei-o, cada vez mais impaciente e sem saber o motivo.

			O Damon fazia tudo o que podia para ser um idiota, mas era assim mesmo. Ele era sempre o mesmo.

			E, de repente, por alguma razão, não queria a mesma coisa de sempre esta noite. Não queria que ele fosse ele ou que eu fosse eu. Não queria esconder nada.

			É a Devil’s Night, tinha dito ela. Sabia o que estávamos a fazer. Ela conhecia-me. Se ela não me encontrasse, encontrava-a eu.

		


		
			Capítulo 3

			

			KAI

			Atualidade

			Peguei em duas garrafas de água da taça de gelo ao lado das toalhas e dirigi-me para a sala de vapor, sentindo o calor húmido a subir-me pelas narinas quando abri a porta de vidro fosco e entrei.

			O Clube de Cavalheiros Hunter-Bailey estava calmo a esta hora do dia. E por mais ocupados ou ressacados que eu e os meus amigos estivéssemos, normalmente encontrávamo-nos aqui quase todas as manhãs.

			Olhei para cima e vi de imediato o Michael sentado dois degraus acima, num banco de mármore que serpenteava à volta da sala, enquanto o Will estava encolhido à minha direita, um degrau abaixo. Ele levantou a cabeça e pude ver as marcas da noite anterior estampadas em todo o seu rosto pálido e cansado. Tinha olheiras e voltou a baixar a cabeça, resmungando:

			− Filho da puta.

			Abanei a cabeça, estendendo-lhe uma garrafa de água.

			− Precisas de novos vícios.

			O idiota embebedava-se todos os dias. E, para agravar a situação, estava a gastar cada cêntimo que os seus pais indulgentes e insensatos lhe davam, pagando qualquer uma das três coisas a que tinha dedicado a sua vida: álcool, mulheres e, como eu começava a suspeitar, comprimidos e pó.

			Ele tirou a garrafa gelada da minha mão e encostou-a à testa, com a respiração superficial e trémula.

			Com a garrafa na mão, subi o degrau e sentei-me ao lado do Michael. Tinha as costas e a cabeça encostadas à parede e os olhos fechados, enquanto o vapor se espalhava pelo ar à nossa volta. A luz fraca projetava um brilho azul suave por toda a sala e eu sentia um fio de suor a escorrer-me pelo peito em direção à toalha.

			− Como estão as obras de renovação em St. Killian? − perguntei-lhe.

			Ele abanou a cabeça.

			− Não digas nada. Não me fales das obras agora.

			Estreitei o olhar, vendo os seus olhos abrirem-se e o maxilar contrair-se, olhando em frente. Estava zangado? Comigo?

			E então a suspeita atingiu-me. A noite de anteontem e o que aconteceu no dojo com a Rika.

			Fantástico. Não que eu tivesse o direito, mas confiava nela para não contar tudo ao Michael. Suspirei.

			− Meu, desculpa. Não a ia magoar. Eu… − detive-me.

			− Sabes em quem tenho andado a pensar ultimamente? − interrompeu-me ele, sem esperar por uma resposta. − Na tua mãe, Vittoria.

			Mantive o olhar fixo nele.

			− Ela era muito desejada no seu tempo, não era? − murmurou ele, com um ligeiro sorriso no rosto. − Ainda é, se queres saber. Grande rabo. Pernas longas.

			Fiquei em silêncio, cerrando o maxilar. Eu sabia o que ele estava a fazer, mas a raiva estava a aumentar.

			Ele prosseguiu:

			− Acho que nunca te contei como ela sempre me excitou, pois não? Nos tempos do liceu, ir a tua casa e vê-la com as roupas de ginástica justas. Aquela mulher ainda não parece ter mais de trinta anos. − Ele sorriu, saboreando os insultos que me dirigia. − Sabes o que acho que vou fazer? − provocou. − Acho que vou a casa dos teus pais esta noite. Esperar até o teu pai adormecer e ver se ela me quer sentir em cima dela. Sim. − Acenou com a cabeça. − Ela vai adorar sentir-me, e se não gostar, que importa? Quem se importa com o quanto ela luta e chora? Vou meter-lhe medo, por isso, sempre que eu estiver por perto, ela vai saber que posso tirar-lhe o que quiser, aconteça o que acontecer.

			Apertei os punhos e olhei para a frente, sentindo a fúria a queimar-me as entranhas. Foi demasiado longe.

			Levantei-me e desci os degraus, virando-me para o Michael, que ainda estava sentado, relaxado, contra a parede. No entanto, os seus olhos estavam fixos nos meus, demasiado prontos para este confronto.

			− Eu nunca a teria magoado − voltei a dizer.

			− Magoar quem…

			Mas o Michael cortou a pergunta do Will e inclinou-se para a frente, olhando para mim.

			− Quando acordo a meio da noite, espero encontrá-la lá − grita ele. − Não a chorar enquanto esmurra um saco de boxe lá em baixo, às três da manhã, porque a fizeste sentir vergonha de si própria.

			Ele segue-me pelos degraus, ocupando o meu espaço e tentando intimidar-me.

			− E quando lhe pergunto o que se passa, não espero que ela me minta para te proteger. Que raio se passa contigo? Porque foste tão longe?

			− Ela tem de ser capaz de se proteger − respondi-lhe. − Tem de estar preparada. Ela não é a tua boneca.

			− Não me digas o que ela é!

			− Disseste que ela era uma de nós! − retorqui. − Ela não é diferente, pois não? Tu não mimas o Will nem a mim. − Ela é igual. Foi o que disseste. Nós também somos amigos dela e queremos que ela saiba proteger-se. Não lhe vou dar a mão como se ela tivesse cinco anos.

			O Michael avançou, com a cara quase colada à minha.

			− Não podes tomar decisões sobre a minha mulher.

			− Tens a certeza de que tu podes? − ripostei.

			As rugas entre as suas sobrancelhas aprofundaram-se. Ele ainda estava zangado. Mas eu é que tinha razão.

			O Michael andou a manipular a Rika durante anos. Desde crianças ele brincava com ela e abusava mentalmente dela. Nunca a tratava com delicadeza e esperava sempre que ela se defendesse sozinha e resolvesse os seus próprios problemas.

			Mas agora que estavam juntos, ele mudara. Todos nós travámos as nossas próprias batalhas, incluindo a Rika. Em que estava ele a pensar? Não lhe estava a fazer bem nenhum.

			Ouvi os ossos do seu corpo estalarem quando se retesou. Se eu fosse outra pessoa, ele já me teria batido.

			Se eu fosse outra pessoa qualquer, ele não teria medo de o fazer.

			− Experimenta − provoquei-o. − Desafio-te.

			Ele aproximou-se, e eu também, pescoço com pescoço e olhos nos olhos, enquanto ambos nos mantínhamos firmes. Nunca pisei os calos do Michael e ele nunca pisou os meus. Ele sabia que não ia ganhar, por isso, para salvar o seu orgulho, eu era sempre o primeiro a recuar. Pelo menos nas poucas ocasiões em que estivemos zangados um com o outro.

			Mas desta vez não estava disposto a ceder. Não queria que a Rika se sentisse mal, mas também não queria que ela se sentisse demasiado confortável. Não com o Damon a andar por aí. Eu tinha razão.

			O suor escorreu-me pelas costas e ficámos a olhar um para o outro, sem pestanejar.

			− Vão fazer sexo agora? − perguntou o Will.

			Fechei os olhos. Pelo amor de Deus.

			Só o Will para dizer uma piada neste momento.

			Suspirando, virei-me para o Michael e olhei para os dois.

			− Temos inimigos. E a lista cresce a cada dia. A Rika devia estar tão alerta quanto nós.

			Os quatro tínhamos formado uma empresa, a Graymor Cristane, uma combinação dos nossos apelidos, e a Rika insistia em ser uma sócia igualitária no negócio. E no grupo. Ela precisava de saber como lidar com qualquer ameaça.

			No entanto, o Michael virou-se para mim, abanando a cabeça.

			− O Damon foi-se embora.

			− Não, o Damon está a esconder-se − corrigi-o. − Já paraste para te perguntar porquê? − Atirei um olhar ao Will antes de voltar para o Michael. − Porque é que não há fotografias dele na Internet? Porque é que os detetives não o conseguem encontrar, como lhes pedimos? Não há qualquer registo nos seus cartões de crédito e o seu passaporte não tem apresentado qualquer atividade no último ano.

			Quer dizer, assumindo que ele não está morto, porque é que não aparece no radar de ninguém?

			− O Damon não se esconde − disse-lhes eu. − Porque é que se está a esconder agora? Ele sabe que não vamos atrás dele. Porque não vai a clubes em Moscovo, não compra coisas em Tóquio, não é visto no Havai, nas Fiji ou em Los Angeles? − O meu tom de voz tornou-se mais alto e mais exigente. − Porque é que ele é invisível?

			O Michael e o Will ficam em silêncio por um momento, com expressões pensativas, antes de o Will finalmente responder.

			− Porque ele não quer que ninguém saiba onde ele está?

			− Exatamente. − Depois, fixei o olhar no Michael. − E por que razão não quereria ele que as pessoas soubessem onde está?

			O Michael desviou o olhar e conteve o tom da sua voz.

			− Porque ele está num sítio onde não deve estar.

			Aceno com a cabeça. O ego de Damon era cem vezes maior do que um navio. Ele não se esconderia de nós. A não ser que tivesse uma boa razão para não ser encontrado.

			− E se o passaporte que seguimos até à Rússia no ano passado fosse um engodo? − perguntei-lhes, sem esperar uma resposta. − E se ele estiver mais perto do que pensámos? − Aproximo-me então do Michael, baixando a voz para um sussurro: − E se ele nunca se foi embora?

			Os olhos cor de avelã do Michael voltaram a estreitar-se e o seu maxilar contraiu-se à medida que as engrenagens da sua cabeça começavam a girar. Depois de todo este tempo e de todos os esforços falhados para localizar o Damon, finalmente percebi. Ele estava a manter-se deliberadamente fora do radar. E não era por culpa ou vergonha do que tinha feito. Ele estava a esconder-se porque estava mesmo debaixo dos nossos narizes. Apostaria a minha vida nisso.

			− Ei, ei, ei − disse o Will, e eu vi-o a levantar-se pelo canto do olho. − Não é possível, caramba! Ele não pode ter estado aqui um ano inteiro e nós não termos dado por isso. E se esteve, de que raio está ele à espera?

			Virei a cabeça na sua direção.

			− Da Devil’s Night. − Depois, voltei a olhar para o Michael. − Temos de ir. Agora.

			 

			Chegámos a Thunder Bay, a cidade costeira onde todos crescemos, em menos de uma hora. A Rika ainda estava nas aulas, no Trinity College, em Meridian City, por isso o Michael enviou-lhe uma mensagem a avisá-la de que
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